




Este é o segundo número da Paiaguás: revista de estudos sobre o Pacífico e 
Amazônia. Foi pensada originalmente a partir das pesquisas desenvolvidas pelo Núcleo 
de Pesquisas sobre o Pacífico e Amazônia – NPPA - da Faculdade de Ciências e Letras 
UNESP, campus de Araraquara-SP, sob a coordenação do professor Livre – Docente 
Enrique Amayo Zevallos, entre os anos de 2008 e 2013. Porém, somente agora, no ano 
de 2015 está saindo do papel, sendo produzida pelo Grupo de Pesquisas sobre História 
Política e Estratégia – GEHPE - da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
campus de Coxim, grupo vinculado ao NPPA e coordenado pelo Prof. Dr. Samuel de 
Jesus.  
Atualmente, a Aliança do Pacífico já é o nono maior bloco econômico, possui 
209 milhões de habitantes, 35% do PIB da América Latina, estimado em US$ 2,0 
bilhões e com um PIB per capita de aproximadamente US$ 10.000. Concentra 50% do 
comércio latino americano com o mundo. Tudo isto devido às potencialidades da região 
que compreende grande parte do oceano Pacífico chamada Bacia do Pacífico. Essa Bacia 
forma um triângulo aproximado entre a costa oeste dos Estados Unidos, Austrália e 
Nova Zelândia e o leste asiático. Na região do oceano Pacífico se encontram outras 
potências econômicas como a China e Japão. A china na última década aumentou sua 
influência política e militar no planeta. Também se encontram Austrália e da Nova 
Zelândia e os chamados Tigres Asiáticos como a Coreia do Sul e Taiwan. Possui 
importantes portos como o de São Francisco (EUA), Vancouver (Canadá), Yokohama 
(Japão), Pusan (Coreia do Sul), Xangai e Cantão (China), Cingapura (Cingapura) e 
Sidnei (Austrália). 
Sobre a região Amazônica, o povo não está mais na floresta, começou a sair de 
lá nos anos setenta, hoje são aproximadamente 73%. Somente Manaus congrega 
aproximadamente dois milhões de pessoas. Moram em favelas e sofrem com o 
desemprego, falta água encanada. Em Rondônia aproximadamente 40% das casas 
possui água encanada, somente 9,7% dos domicílios da região norte estão ligados à 
rede coletora de esgoto, aproximadamente 90% dos municípios não possuem aterro 
sanitário. A urbanização acelerada das grandes cidades trouxe a malária, leishmaniose, 
para as cidades. Falta luz, água potável, serviços de saúde e escolas. Em algumas 
cidades o comércio é feito por escambo, pois o dinheiro não existe.  A população 
rarefeita das cidades amazônicas fizeram com que os governantes priorizem cidades 
com população maior, pois as maiores cidades recebem mais recursos do fundo nacional 
dos municípios. 
Estas são questões, problemáticas que estão expressas nos artigos desta 
segunda edição. Esperamos que seja um material instrutivo e que possa auxiliar 
pesquisadores e curiosos sobre o tema, sobretudo oferecer um instrumental para a 
análise de região economicamente, politicamente e estrategicamente muito importante. 
Boa leitura !! 
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